
POESIAs
Inversão do tempo

Quantos carinhos!... Quanto amor-
ternura!
Quantos abraços e carícias loucas!...
Quanto beijo tolhido em nossas 
bocas
Pelo tempo passado e sem ventura!

Quanto tempo perdido!... Que 
loucura!
Como pôde essa sina assaz maldita
Roubar-nos uma vida tão bonita
Que só hoje nos chega com ternura!

Mas nada do passado está 
perdido...
Pois, buscando esse outrora 
inesquecido,
Traçamos um destino tão seguro,

Tão cheio deste amor onipotente,
Que o passado pusemos lá na frente
Pra nele nos amarmos no futuro!

Geraldo Ramon Pereira

Na ponte pênsil do 
inconsciente

Frenéticas ideias, 
decifrando nuvens no azul do 
instante, 
desenham com ênfase e êxtase 
o sentido das múltiplas sombras 
nas águas tristes do camaleônico rio 
e vasculham 
    as entranhas 
       de estranhas sensações... 

enquanto o oceano mastiga o sal 
inato de suas aventuras, 
um grito intraduzível 
          demarca 
o palco da fúria dos ventos 
e o reflexo dourado dos girassóis
em capítulos instintivos
de fecundação... 

olhares tingidos num misto de fogo 
e solidão 
perdem-se nos labirintos 
das paisagens entre/laçadas e 
consumidas 
nos parapeitos das plúmbeas 
horas... 

os fragmentos dos sóis 
coloquiais 
descem a impura ladeira 
do tempo em ímpeto 
levando verdes ramos de sonhos 
para o lugar-comum 
das ilusões...

Rubenio Marcelo

A Viola, a Sanfona e uma Saudade

Era, como sempre, a última 
segunda-feira do mês,  mor-
rer de tarde,  poucos minu-
tos para o início do tradicional 
“Chá Acadêmico” na sede da 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, momento glorioso 
de confraternização dos sócios, 
amigos e simpatizantes da Casa. 
Da sala da presidência divisei, 
com alegria, a figura do confra-
de Geraldo Ramon Pereira, poe-
ta, músico e compositor. Estava 
sozinho, viola às costas, sorriso 
aberto e um cumprimento de 
uma velha e gostosa amizade. 
Não havia chegado ninguém. Fui 
atender o telefone na secretaria, 
ele sentou-se na primeira cadei-
ra que encontrou no auditório, 
aconchegou a viola no colo dan-
do início à afinação.

Cumpri o ritual do telefonema 
e quando tencionei erguer-me da 
cadeira os dedos mágicos do exí-

Reginaldo Alves de Araújo
Pres. da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

8 correio B Correio do estado
sábado, 8 de setembro de 2012

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 às 17 horas – www.acletrasms.com.br

“Eu gostava de ficar, 
num banquinho 
de pedra, do lado 
esquerdo do 
sanfoneiro, num 
encantamento sem 
fim, ainda menino.”

ave, sem pretensão, apossou-se 
de minha alma que, em êxta-
se, partiu num voo só para a rua 
onde nasci, Rua da Palha, rua 
pequena, que guarda segredos. 
Minha alma distante anda em 
suas calçadas, nas suas pedras, 
envolta na sua poeira, nas suas 
grotas. Rua da infância cheia de 
céu. Ganhava importância pe-
lo fato de findar-se no sopé do 
Morro de Santa Rita, lugar es-
colhido dos romeiros para a do-
lorosa subida até o Cruzeiro e o 
santuário da Santa, no pagamen-
to de suas promessas. Ali posta-
va-se o sanfoneiro Biusim, fran-
zino, chapéu de palha na cabeça 
que, a pedido do coronel Chico 
de Sá, tocava sem parar em tro-
ca da comida do dia. Sua músi-
ca preferida era “Asa Branca”, 
do rei do baião. A sanfona de 
Biusim, velha, de fole quase fu-
rado, tinha um floriado telúrico 
mavioso que atingia em cheio o 
coração dos romeiros e os em-
purrava, na íngreme rampa de 
subida, para a consagradora de-
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voção da Santa de Itabaiana, no 
agreste paraibano.

Eu gostava de ficar, num ban-
quinho de pedra, do lado esquer-
do do sanfoneiro, num encanta-
mento sem fim, ainda menino. 
Numa tardinha o coronel Chico 
de Sá desceu o morro para apre-
ciar o movimento quando, inopi-
nadamente, foi atalhado por dois 
romeiros brincalhões, um atrás 
do outro, duros, firmes, como bo-
necos. Primeiro gritavam ao mes-
mo tempo: 

-  Viva Itabaiana. . .  Viva o 
Coronel Chico de Sá!

Em seguida, o da frente per-
guntava ao companheiro:

- E quem foi o único paraibano 
presidente da República?

O companheiro respondia:
- Epitácio Pessoa. 
- Em que ano?
- 1919.
- Muito Bem! Coronel Chico de 

Sá pode dar qualquer coisa a esse 
rapaz?

O proprietário do morro e da Santa, 
de vasto bigode e chapéu de feltro 

Esta é a homenagem que seu fi-
lho Cantídio Bretas, oficial refor-
mado do Exército Nacional, hoje 
com 82 anos de idade, vem pres-
tando à sua veneranda mãe Cora 
Coralina. Ele reside na esquina da 
Rua Xingu com a Aviador Gomes 
Ribeiro, no Jardim Brasil, em 
Bauru – SP, onde, enquanto vá-
rios muros da sua vizinhança são 
pichados com palavrões, declara-
ção amorosas e propagandas elei-
torais, no muro de sua residência 
podem ser lidos poemas e men-
sagens da poetisa e escritora Cora 
Coralina.

Ela ficou nacionalmente co-
nhecida quando já contava com 
64 anos de idade, ocasião em que 

Minha mãe acolheu os integran-
tes da Coluna Prestes, Siqueira 
Campos e João Alberto, com sere-
nidade e simpatia, dizendo-lhes 
que estava só com os filhos e pe-
dia-lhes garantia. Ofereceu-lhes 
pequeno lanche e prontificou-se 
a preparar o jantar e a arrumar o 
quarto de hóspedes para que ali 
descasassem durante a noite.

Retornei ao contato da tropa e vi 
quando um dos soldados se apro-
priou do arreio de meu pai que se 
achava no galpão, levando-o pa-
ra o lugar onde se alojara. Nada eu 

Sexta-feira, 17 horas. Um casal dá 
entrada em uma das mais sofisti-
cadas relojoarias da cidade. Ele, 
elegantíssimo, trajando um autên-
tico Pierre Cardin, camisa e gravata 
de seda. Ela, gente bem, era uma 
“máquina”, um “avião”, linda de 
morrer, com seus cabelos platinum 
blonde, num exuberante conjunto 
amarelo estou chegando...

O dono da loja, que de costu-
me não atende ao balcão, afas-
tou abruptamente a balconista e 
lançou-se à frente para dar o devi-
do atendimento ao casal que já o 
impressionara e lhe acenava com 
a perspectiva de um bom lucro. 
Coisas de tino comercial.

Arassuay G. de Castro

Wilson Barbosa Martins

Jorge Antonio Siufi

A literatura invade as ruas

A passagem da Coluna Prestes (Parte final)

Aconteceu mesmo...

publicou o seu primeiro livro 
“Poemas dos Becos de Goiás e 
Estórias Mais”. Até então sua lite-
ratura era acompanhada de men-
sagens dedicadas aos seus ami-
gos.

Com o objetivo de evitar picha-
ções indesejáveis, Cantídio Bretas 
Filho, proprietário da casa, lançou 
a ideia de difundir a arte literária, 
reproduzindo obras ou trechos da 
forma como vem fazendo, com o 
apoio de vários vizinhos que de-
sejam aproveitar a ideia.

Quem passa pelo local lerá três 
dos pensamentos da poetisa que 
nasceu em Goiás, na Casa Velha 
da Ponte, e viveu em cidades do 
interior paulista como Avaré e 
Jaboticabal.

Que a ideia de Cantídio venha 

lhe disse, mas fui direto à procura 
de Siqueira Campos e narrei-lhe o 
fato. Siqueira me perguntou se eu 
sabia qual era o soldado e onde se 
encontrava, e eu lhe respondi que 
sim. Saímos os dois juntos e fomos 
ao local em que o mesmo se achava. 
Momentos passados, toda a tralha 
era devolvida à casa e, melhor ainda, 
guardas foram postos armados em 
cada canto do prédio, para vigiá-lo.

Nas conversas com dona 
Adelaide, durante o lanche, João 
Alberto e Siqueira Campos davam 
as razões da Revolução que co-
meçava e que iria percorrer quase 
vinte e cinco mil quilômetros ao 

Após os chavões do “pois não” e 
do “em que lhe posso servir”, etc., 
o homem pede um relógio para a 
senhora e que seja diferente, mo-
derno. O dono exibe um Cartier 
legítimo, com garantias e tudo o 
mais. Todo cravejado de brilhantes 
na pulseira de ouro.

- Gostou, meu amor?
- Ah, benzinho, que doce. Lindo, 

lindo, lindo.
Ante a satisfação de sua compa-

nheira, que esfuziantemente gesti-
culava o braço esquerdo adorando 
a peça, só restava ao homem per-
guntar o seu valor, e a resposta veio 
rápida:

- Apenas $...130.000,00.
- Bem, disse o homem, já que 

a senhorita gostou da peça, e o 

a inspirar outros adoradores da 
poesia, porque a Arte não é su-
pérflua. Ela é fundamental para 
a evolução do ser humano. Isso 
tudo está resumido em um dos 
escritos de Cora Coralina, repro-
duzido no muro da casa localiza-
da na esquina da Rua Xingu com 
Aviador Gomes Ribeiro, no Jardim 
Brasil, em Bauru.

 “A vida é boa e podemos fazê-la 
sempre melhor e o melhor da vida 
é o trabalho, que é a grande força 
universal que traz felicidade ao 
povo e a grandeza às Nações.”

Cora Coralina fez apenas a 
escola primária, mas escrevia 
desde os 14 anos. Seu primei-
ro conto, “Tragédia da Roça”, 
foi publicado em 1910, no anu-
ário “Histórico Geográfico e 

longo do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, Minas 
Gerais, Mato Grosso, Goiás, Bahia, 
Sergipe, Pernambuco, Paraíba, 
Ceará e Maranhão. A parcela da 
Coluna que chegara viera de Santo 
Ângelo, no Rio Grande do Sul, e 
estava articulada com São Paulo, 
onde a Revolução eclodira a 5 de 
julho, sob o comando do general 
Isidoro Dias Lopes, com ramifica-
ções em todo o país.

Na verdade, o levante de 1924 era 
a repetição do que acontecera em 
1922, quando o Movimento fracas-
sou, dele ficando, porém o exemplo 
de bravura de Siqueira Campos, 

senhor não me conhece, pois 
sou inspetor geral de uma ex-
portadora de São Paulo, tudo is-
to acrescido do fato de estarmos 
numa sexta-feira com os bancos 
já com o expediente encerrado, 
vamos fazer o seguinte: – vou lhe 
dar um cheque, de São Paulo. Na 
segunda-feira, pela manhã, o se-
nhor por favor consulte o Banco, 
o senhor mande entregar o reló-
gio no apartamento 605 do Hotel 
Transcendental, onde estamos 
hospedados, certo?

- Ora, Dr. O senhor manda. 
Estamos aqui para servi-lo. A casa 
está às suas ordens.

O casal retirou-se da loja tão logo 
o homem preencheu e entre en-
tregou o cheque ao dono, não sem 
antes haver um beijinho de agra-
decimento da mulher do homem. 
Saíram abraçados e felizes.

Descritivo do Estado de Goiás”. 
Porém, o Brasil só a conheceria 
muitos anos depois, quando, 
aos 64 anos, publicou seu pri-
meiro livro “Poemas dos Becos 
de Goiás e Estórias Mais”.

A partir daí, viu sua carreira li-
terária (antes tinha sido doceira) 
ascender até os 94 anos, quando 
faleceu na terra natal. Ganhou 
importantes prêmios, como o 
“Juca Pato”, e obteve reconhe-
cimento da ABL (Academia 
Brasileira de Letras) como uma 
das mulheres mais importantes 
da literatura brasileira. Tem atu-
almente seis obras publicadas 
(sendo duas póstumas).

Agora, antes que pichem seu 
muro, faça-o você mesmo, mas 
com valor cultural. A ideia do 
coronel Cantídio é importantís-
sima e a literatura brasileira pre-
cisa deste empurrão.

mio violeiro melodiava o maior 
sucesso de Luiz Gonzaga: “Asa 
Branca”, um verdadeiro hino do 
Nordeste brasileiro, terra onde 
nasci. Achatei-me na cadeira.

- “Quando olhei a terra arden-
do

   Qual fogueira de São João,
   Eu perguntei-ei a Deus do 

céu, ai
   Por que tamanha judiação?...”
A voz do violeiro baixinha, su-

Eduardo Gomes, Newton Prado, 
Mário Carpenter, Otávio Correa 
e mais um grupo de heróis 
que se expuseram na praia de 
Copacabana, salvando a vida, 
embora feridos, os dois primei-
ros, apenas. Esse foi o período 
das rebeliões dos chamados “te-
nentes”, em nosso país, que cul-
minou com a Revolução de 1930 
e a vitória dos ideais democráti-
cos, liberdade de pensamento, 
verdade eleitoral e contra a cor-
rupção e a prepotência dos go-
vernos. Foi deposto o presidente 
Whashington Luís e empossado 
Getúlio Vargas, em seu lugar.

Segunda-feira, 9 horas. O do-
no da relojoaria dá entrada no 
Banco, filial daquele da emissão 
do cheque, e vai diretamente ao 
gerente para que faça a consulta, 
via telex, do checão.

- Negativo. O cheque não tem 
provisão de fundos. A resposta do 
gerente foi seca, fatal.

Dali mesmo, da mesa do geren-
te, o dono da loja telefona para o 
Hotel e manda ligar para o hós-
pede do 605.

- Dr. Humberto? Aqui é o 
Benevides da relojoaria. Sabe? O 
seu cheque, aquele, não tem fun-
dos, viu?

A voz veio galhofeira e histriô-
nica:

- Ah, Sr. Benevides, pode rasgar 
o cheque viu? E muito obrigado 
pela sua colaboração com meu 
excelente fim de semana...

cinzento, trazia no bolso várias mo-
edas e as entregou aos “enganado-
res de plantão”. Biusim, abraçado 
à sanfona, conversava na canção 
com Luiz Gonzaga. Momento lin-
do, de saudade inquebrantável, na 
rampinha do morro.

O ponteio belíssimo da viola 
na Academia arrancou-me do 
êxtase e a voz do violeiro, ago-
ra acentuadamente forte, firme, 
pretensiosa, entoava a última 
estrofe da canção.

- “Quando o verde de teus 
olhos

   Se espalhar na plantação
   Eu te asseguro, não chores 

não, viu,
   Que eu voltarei, viu, meu 

coração.”
Aquele Chá Acadêmico ficou 

na saudade. Meu caro confra-
de Geraldo, ouça, no silêncio 
da humildade, as cordas de sua 
viola e sua voz, naquela noi-
tinha, acariciaram as cordas 
do meu coração, enlevando-o, 
tal qual o Biusim na rampa do 
morro.


